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			Capítulo Um

			 

			– Que coincidência! Justamente a pessoa com quem precisava falar.

			Donna Wilks reconheceu a voz profunda e falsamente agradável que ouviu atrás de si e engasgou-se com o champanhe. Esqueceu tudo o que a rodeava e que aquela era a noite mais importante da sua vida. Esqueceu também que o seu êxito permitiria ajudar muita gente.

			Virou-se lentamente e pensou apenas numa coisa: ia enfrentar o seu passado.

			Era Tate Bridges, um magnata da televisão australiana, e o homem que lhe despedaçara o coração.

			Donna tentou acalmar-se, olhou-o nos olhos e levantou o queixo.

			– Não acredito em coincidências. O que fazes aqui? – fez uma pausa para cumprimentar o senador que passou ao seu lado. – O que queres de mim? – perguntou.

			Ele franziu a testa, fingindo-se ofendido.

			– Depois de cinco longos anos? Talvez seja demais estar à espera de um beijo como cumprimento…

			Ela interrompeu-o.

			– Desculpa. Não tenho tempo para isto.

			O encanto despreocupado de Tate não só era fascinante, como também podia ser letal. Aquele encontro forçado tinha chegado ao fim.

			Ao virar-se para se ir embora, o salto de Donna ficou preso no tapete. Desequilibrou-se mas uns braços fortes agarraram-na a tempo. A boca sensual de Tate sorriu mas os seus olhos azuis não.

			– Eu, no teu lugar, Donna, arranjaria forma de falar comigo.

			O senador Michaels, um homem magro e enérgico, virara-se.

			– Desculpem interromper – o senador olhou para Tate com receio, pôs os óculos e dirigiu-se a Donna. – Queria apenas dizer-lhe que o número de pessoas aqui é fantástico. A sala de baile está espectacular. Aquilo que conseguir angariar esta noite não só dará a conhecer a sua causa em Sidney como também lhe trará muito apoio… – deu uma pancadinha no bolso de trás das calças – daquele que interessa.

			Enquanto o senador desaparecia por entre a multidão, Tate olhou à sua volta.

			– O senador tem razão: um formidável número de assistentes para uma boa causa – agradeceu a um empregado quando agarrou num vermute, e começou a andar com a azeitona à roda. – Sempre defendeste as causas sociais.

			Depois de restabelecido o equilíbrio, Donna afastou uma madeixa de cabelo da cara.

			– Se te interessa a minha tentativa de criar casas de acolhimento para mulheres vítimas de violência, fala com a minha assistente – indicou uma morena de olhos brilhantes que estava sentada com um grupo de pessoas ao lado de um piano. – April ficaria muito grata em aceitar o teu donativo.

			– Há muito tempo para isso.

			A boca dele fechou-se sobre a azeitona, olhou para Donna com os olhos semicerrados, retirou lentamente o palito e mastigou sensualmente.

			Ela sentiu uma onda de calor a subir-lhe pelas pernas. Tremendo, ajeitou o vestido preto e afastou o olhar. Tate tornava um gesto simples num acto sensual.

			E muito perigoso.

			Só havia uma coisa que a aterrorizava mais do que voltar a apaixonar-se pelo seu ex-amante: desafiá-lo.

			Depois da morte do pai dele, Tate tomara a seu cargo a chefia da cadeia televisiva TCAU16. Em pouco tempo, os seus inimigos, tanto dentro como fora, deram-se conta de que era um homem a quem não se podia negar nada. Ao fim de quase uma década a ganhar quase todos os confrontos no meio empresarial, era conhecido como o «rei dos meios de comunicação australianos», apesar de ela ter dúvidas que aquele título o impressionasse. Tate pensava em termos de coisas tangíveis como, por exemplo, criar e consolidar o poder em todos os aspectos da sua vida.

			Houve uma época em que o admirou. Naquela noite, por mais do que uma razão, a única coisa que queria era fugir dali.

			Donna deu uma vista de olhos aos deslumbrantes vestidos de noite e aos elegantes smokings que desfilavam pela sala de baile.

			– De acordo – disse com um suspiro. – Vai directamente ao assunto.

			A festa para angariar fundos fora organizada pela associação de filantropia que subsidiava o projecto de Donna, razão pela qual ela não podia perder nem um momento do seu tempo, visto todos os contactos valiosos estarem ali reunidos.

			– Quero que evites uma injustiça.

			Ela sentiu o estômago a contrair-se.

			O pedido dele tentava parecer nobre e elogiá-la em simultâneo. Apesar de ela não ser imune à atracção física que havia entre eles, se achava que ela continuava a ser aquela ingénua de vinte e três anos que ele conhecera, era melhor pensar duas vezes.

			– Achas que me conheces – disse ela em voz baixa e toldada de indignação. – Que se apelares à minha coragem farei o que quiseres.

			Ele limitou-se a levantar uma sobrancelha e a beber um gole do seu vermute.

			Aquele mesmo ar de quem tinha direito a tudo fora o que a cativara muitos anos antes. Não havia nada que a atraísse mais do que um homem seguro de si próprio…

			Ouviu-se a voz dele acima do burburinho da conversa e do som do piano.

			– O meu irmão teve que se apresentar ontem no tribunal.

			Ela abanou a cabeça ao se aperceber para onde ia o assunto.

			– Devia ter imaginado que a tua família estava por trás disto. Não, retiro o que disse. A Libby é adorável. O Blade é que toma as decisões erradas e estás sempre do lado dele para o salvar.

			Tate semicerrou os olhos e dirigiu-lhe um olhar de advertência com uma mensagem muito clara: que não falasse disso.

			– É acusado de agressão.

			Aquilo atingiu-a como se tivesse sido esbofeteada mas disfarçou, pousando o copo na bandeja de um empregado que passara ao seu lado.

			– O que queres que eu faça? Subornar o juiz?

			Uma madeixa de cabelo caiu-lhe na face quando levantou a cabeça para a ouvir com aparente interesse.

			– Era uma brincadeira, Tate.

			– Pela multidão que está aqui esta noite, vejo que tens muito bons contactos. Sou muito capaz de subornar por algo tão importante.

			Ela sabia que ele não estava a brincar.

			Exasperada, começou a andar, abrindo caminho entre as pessoas e dirigindo-se ao balcão. Precisava de andar mas, sobretudo, de apanhar ar. As faíscas sexuais já eram suficientemente fortes. Não queria que, pare além disso, pessoas importantes do governo ou de empresas a ouvissem a falar de subornos.

			Abriu a porta da varanda e praguejou em voz baixa. Porquê entre todas as noites, naquela?

			Mas ela sabia porquê. Tate escolhera aquele momento e aquele lugar para a apanhar desprevenida e para que fosse mais fácil dominá-la.

			O calor húmido do Verão era insuportável mas ela seguiu em frente até à balaustrada de pedra onde se enroscavam as buganvílias vermelhas. Como sabia que ele estaria atrás dela, virou-se.

			– Acho que te humilharias até onde fosse preciso para proteger a tua família, sem ter em consideração quem poderiam ser os culpados.

			Tate pôs-se à frente dela e pôs a mão no bolso de trás.

			– Não me envergonho de o reconhecer – disse com total sinceridade.

			Donna disse para si própria que não devia olhar para o peito dele nem inalar o seu cheiro masculino. Em vez disso, pensou nos pais de Tate, que tinham morrido nove anos antes, ficando ele a cargo de um adolescente rebelde e uma menina triste. Entendia a necessidade que tinha de proteger os irmãos e, a nível emocional, admirava a sua dedicação. Mas não era preciso usar a sua formação em Psicologia para entender que Tate se negava a aceitar a verdade: ao socorrer sempre Blade dos problemas, não só justificava o comportamento dele, como, em certo sentido, o fomentava.

			Por vezes, o amor exigente era o melhor.

			Donna apoiou-se numa das colunas da varanda.

			– Os juízes já tomaram a decisão. Não achamos o mesmo sobre o Blade. Mas não quero discutir agora – tinha que voltar para junto dos convidados.

			A Tate pouco lhe importava o projecto a que ela se dedicara de corpo e alma nos últimos anos. Para Tate Bridges, as prioridades dele estavam acima das dos demais. As características que o tinham feito chegar até onde estava eram a dedicação e o orgulho, para alem da arrogância.

			Ele pousou o copo no parapeito.

			– Assim que ficar clara uma coisa, deixo-te voltares para tranquilizares a tua consciência.

			Donna sentiu o sangue gelar-se nas veias. Franziu o sobrolho e olhou-o nos olhos.

			– O que é que isso significa?

			Nos olhos dele brilhou uma centelha de emoção, talvez de cinismo, não, era de preocupação.

			– Não nos desviemos do assunto. Falávamos da situação do meu irmão.

			Pôs a mão na coluna e inclinou-se para a frente para a encurralar. Ao dirigir o olhar para a boca dela, ela sentiu uma tensão nos seios e uma onda de calor que lhe subia pelo pescoço. Ele aproximou-se mais. 

			– Vou fazer-te uma pergunta – disse ele, com a boca quase a roçar na dela. – Respondes-me que sim e cada um segue o seu caminho.

			Ela estava a sentir um misto de inquietude e de desejo, no momento que percebeu um movimento atrás de Tate. April, a sua assistente, apareceu à porta da varanda à procura dela. Donna suspirou, aliviada. Estava a salvo… por agora.

			Tate, ao se dar conta de que tinham companhia, afastou-se, contrariado.

			Ao ver Donna, April aproximou-se e cumprimentou Tate com uma ligeira inclinação da cabeça.

			– A senhora de Walters está à tua procura – disse. – É melhor não a fazeres esperar. Penso que tem um encontro para jantar portanto tem que se ir embora em breve.

			Donna sentiu as pernas a tremer. A senhora deWalters era a pessoa com quem combinara falar naquela noite. Forçou o seu melhor sorriso.

			– Vou já.

			Quando April se foi embora, Tate cruzou os braços.

			– Maeve deWalters – disse. – Não pensei que te desses com essa mandona.

			Havia uma história de antagonismo e de ressentimento entre os Bridges e os deWalters. Donna só sabia da história que afectara Blade e a mulher que ele amara, Kristin deWalters. Mas nada daquilo tinha a ver com ela.

			– A senhora deWalters demonstrou interesse em apoiar o meu projecto com uma elevada quantia – apesar da mais velha senhora da alta sociedade de Sidney ser pretensiosa e arrogante, Donna não ia deixar que isso interferisse no seu projecto de construção de casas de acolhimento. – Não tenciono deixar passar esta oportunidade.

			Tate baixou os braços.

			– Isso é assunto teu. O meu é ajudar o Blade. O juiz pediu um exame psicológico. Na segunda-feira, logo pela manhã, o nosso advogado, vai mandar-te uma carta a solicitar os teus serviços.

			Donna sentiu que lhe faltava o ar e sentiu-se encurralada. Como é que não percebeu logo?

			– Vamos esclarecer uma coisa. Tencionas subornar-me com uma doação em troca de uma exame positivo ao teu irmão?

			– Exactamente.

			Ela cerrou os punhos enquanto afogava um grito que lhe queria sair da garganta. Mas impuseram-se as boas maneiras.

			– Quando é que vais entender que o mundo não é teu e que não o podes dominar? Não vou fazer um relatório falso. Se o teu irmão for inocente, ele não tem nada que recear. Mas, se cometeu um crime, tem que o reconhecer e, talvez, sofrer as consequências. Os olhos azuis de Tate olharam-na com uma emoção tão fria que ela nem a conseguiu classificar de diversão.

			– Portanto, acreditas nas consequências?

			Que pergunta!

			– Se alguém não reconhece que tem um problema, continuará a cometer os mesmos erros – Blade era um exemplo evidente. Continuava a ser um exaltado, em parte, porque sempre lho tinham permitido.

			Tate não mexeu um músculo. A sua presença dominante amplificou-se e ocupou até ao último centímetro do espaço iluminado.

			– Isso quer dizer que não me queres ajudar.

			Apesar de tudo, Donna sentiu pena dele. Tate amava o irmão. Não conseguia imaginar do que seria capaz de fazer para proteger Blade ou Libby mas ela não queria estar envolvida pois a ética profissional assim o exigia.

			Tentou pela última vez.

			– Não gosto de ver ninguém metido em problemas mas, com vinte e oito anos, já está na a altura de que o Blade seja responsável pelos seus actos – no mês anterior, ela cumprira essa idade, e tivera que resolver muitos problemas, alguns deles derivados da sua relação com Tate. Mas sobrevivera. Blade também sobreviveria. – Não posso agir contra a minha ética por ninguém, nem por nenhum motivo – inspirou e ia-se embora. – Desculpa mas tenho que ir embora – já fizera esperar Maeve deWalters demasiado tempo. Tinha que voltar imediatamente.

			– A Ordem dos Psicólogos acha que o fizeste – disse em voz baixa.

			O coração de Donna parou de bater. Tate sabia que tinha havido uma queixa contra ela na Ordem?

			Pestanejou várias vezes antes de voltar a falar.

			– Se te referes àquela acusação ridícula…

			– As acusações por má conduta profissional não são ridículas.

			Donna ficou com pele de galinha perante o tom condescendente dele. A situação era tão absurda que ela nem devia estar a dar-se ao trabalho de discutir com ele

			– Não posso entrar em detalhes – começou a dizer ela, – mas os pacientes com problemas graves por vezes fazem uma transferência durante a terapia.

			– Transferência… quando o paciente dirige os sentimentos que sente por uma pessoa importante para o terapeuta. Costuma manifestar-se sob a forma de atracção erótica.

			Um brilho escuro no olhar dele indicou a Donna que devia ir com cuidado.

			– Estiveste a estudar Freud?

			– Quando andas com uma psicóloga durante um ano acabas por aprender alguma coisa.

			Foram os doze meses mais felizes e tortuosos da vida dela. Depois da ruptura, sentira-se vazia e sem motivação durante muito tempo. No entanto, não lamentava o tempo que passara com Tate. Nenhum homem se lhe comparava. Mas isso não queria dizer que quisesse percorrer aquele caminho agridoce pela segunda vez, nem reavivar antigos fogos.

			Retomou a conversa.

			– A triste realidade é que há uma percentagem de pacientes que acreditam que o terapeuta lhes corresponde e que se sentem traídos quando se dão conta de que não é assim.

			– Não é preciso que fales em termos genéricos. Conheço o homem e ele está convencido de que a acusação dele é verdadeira.

			Donna sentiu uma secura na boca que quase a impediu de falar.

			– Conhece-lo?

			– Jack Hennessy foi à cadeia televisiva e pediu para falar com o director. Disse que tinha uma boa história e que a venderia ao melhor comprador, fosse a mim ou à concorrência. Quando um dos meus empregados me disse que tinha mencionado o teu nome, falei com o Hennessy pessoalmente.

			– O que lhe disseste?

			– Comprei-lhe os direitos da história por uma certa quantia. O advogado da empresa confirmou-me que podemos apresentar uma versão pela qual não sejamos postos em tribunal. Posso fazer com ela o que quiser.

			– Para a pôr no ar? – perguntou ela, nervosa.

			– O meu objectivo inicial foi dar ao tipo uma quantia avultada de dinheiro e enterrar o assunto.

			Donna sentiu um peso a sair-lhe de cima. Sentiu-se tão aliviada que quase desmaiou… a não ser por um palavra que Tate dissera.

			– O teu objectivo inicial?

			– Agora acho que mereço algo em troca.

			Donna sentiu todos os alarmes a ligarem-se. Observou a expressão masculina dele. Então, era aquele o jogo. Já o suspeitara quando Tate mencionara a acusação feita contra ela na Ordem dos Psicólogos. Naquele momento dava-se conta de que o comentário anterior fora fundamental para chegarem ao ponto em que se encontravam.

			– Quero propor-te uma troca – continuou ele. – Se aceitares o que te propus e o meu irmão sair livre, como merece, a história continuará enterrada – levantou a mão. – E antes que saias com que «há que ter fé no sistema legal», teríamos que falar nas estatísticas que se referem às pessoas inocentes que partilham celas com criminosos, que vão apodrecendo nas prisões, acusados injustamente porque os juízes, advogados e testemunhas põem em marcha um mecanismo que arruína a vida das pessoas. Esta acusação inventada poderia traduzir-se numa condenação de doze meses de cadeia para o Blade. Seria um preço ideal que a justiça prevalecesse mas não vou arriscar com alguém do meu próprio sangue. Pretendo parar esta farsa antes que ela se descontrole ainda mais.

			Donna sentiu um aperto no coração perante a lealdade e a forte convicção das palavras dele, apesar de outra parte dela, com pretensões de superioridade moral, lhe dizer que não havia nada que justificasse o que Tate lhe dizia. Apertou os maxilares e abanou a cabeça.

			– Digas o que disseres, trata-se de um suborno: dá-me o que quero ou verás as consequências.

			Os olhos azuis de Tate brilharam sob a luz da lua.

			– Só se pode subornar a quem tem algo para ocultar. Eu, no teu lugar, agradeceria por ter sido eu quem comprou a história – disse, baixando a voz. – Faz com que o Blade tenha uma avaliação positiva, Donna, e avança com a tua vida.

			Donna sentiu um arrepio. Engoliu em seco para tentar que desaparecesse o sabor amargo que se formara na sua boca.

			– Sei o quanto gostas dos teus irmãos. Sempre tive isso em conta quando fazias loucuras por causa deles. Mas não me faças isto. Não podes livrar a tua família de todos os problemas, nem sequer daqueles que podem ser mortais.

			Tate franziu a testa, como se estivesse a meditar o conselho dela. Olhou-a nos olhos durante alguns instantes antes de encolher os ombros e levantar o queixo.

			– Eu tenho as minhas prioridades.

			Ela fulminou-o com o olhar.

			– Já me disseste quais eram exactamente. Não vou falsificar o relatório sobre o teu irmão mas prometo-te que o vou avaliar de forma justa.

			– Não me importa o que te parece justo. Tendo em conta o que se passou entre nós, duvido que perdesses o sono se o Blade tivesse que passar uns meses numa cela.

			Donna levantou-se. Será que Tate não a conhecia?

			– O meu trabalho consiste em ajudar os outros. Não quero que ninguém vá para a prisão.

			– Estou aqui para me certificar que assim seja – inclinou-se um pouco mais até que ela sentiu o calor do corpo dele através do tecido fino do seu vestido; sentiu a cabeça a andar às voltas. – Portanto, não farás um relatório positivo a não ser que o consigas sustentar? – sorriu. – Muito bem. Passarás tempo suficiente com Blade, seja uma ou cem horas, para te convenceres de que foi um incidente isolado.

			Um incidente isolado numa década repleta de más acções era algo improvável. Mas ela não baseava as suas avaliações profissionais naquilo que sabia das pessoas ou dos seus antecedentes. A sua forma de agir era profundamente ética, inclusivamente quando tinha que enfrentar situações pouco éticas.

			No entanto, naquele momento, Tate tinha-a à mercê dele. E o tempo continuava a correr. Tinha que voltar para dentro. A senhora deWalters não ia esperar por ela eternamente e não teria outra oportunidade de falar com ela. O melhor seria tranquilizar Tate, pelo menos por enquanto.

			Assentiu, contrariada.

			– Quando é o julgamento?

			A tensão nos ombros de Tate pareceu abrandar.

			– Daqui a dois meses.

			Se ela não encontrasse saída para a situação, Tate quereria que ela passasse com o irmão dele todo o seu tempo disponível até que cedesse, o que era impossível. Era melhor estabelecer limites agora.

			– Verei se tenho tempo livre na próxima semana.

			– Arranja-o, Donna, senão, a Maeve deWalters verá uma série de casos de má prática profissional no mundo da terapia. Claro que, se és inocente, não tens nada que recear.

			Como é que se atrevia a dar a volta às palavras dela? Ela e o Blade não estavam na mesma situação. Quando se demonstrasse que ela estava inocente, o escândalo provocado pela história seria tal que lhe custaria muito arranjar fundos para o seu projecto. Tudo aquilo pelo qual trabalhara podia desmoronar-se se a reputação dela se arruinasse.

			E pensar que estivera quase para se casar com aquele homem!

			Os anos em que tentara fazer com que a ferida cicatrizasse desvaneceram-se de repente.

			– Odeio-te – balbuciou, com uma voz vacilante.

			– É-me indiferente.

			Donna detestava ter que ceder. Teria preferido mandá-lo para o Inferno mas não tinha outra opção.

			– Onde e quando?

			Tate encheu o peito. Ganhara a batalha.

			– Nos estúdios da televisão, na segunda-feira, às dez. Não te atrases. Só mais uma coisa.

			Antes que ela pudesse reagir, o braço dele agarrou-a pela cintura.

			O beijo que lhe deu foi rápido, profundo, com o mesmo ritmo e habilidade que recordava, mas estranhamente aumentados. Enquanto a mão dele lhe segurava a cabeça, voltaram as recordações. Naquele momento indefinível e surrealista, voltava a ser de Tate e, por incrível que parecesse, o resto não importava. Apesar dos problemas que tiveram, ele sentira sempre uma imensa plenitude quando ele a abraçava.

			Quando a amava…

			Por fim, impôs-se a brutal realidade: onde estavam, o que ela fizera. Empurrou-o e conseguiu afastar-se dele, sem fôlego.

			Ele sorriu com superioridade e formou-se uma covinha na face esquerda que noutros tempos ela tanto adorara. Virou-se e dirigiu-se para a porta, como se fosse o rei do mundo.

			Só queria que soubesse que és muito atraente quando te zangas.

			Donna, a tremer de indignação e com um desejo insuportável, quis gritar-lhe que era um arrogante. Mas as palavras ficaram presas na garganta enquanto ele desaparecia pela sala de baile, deixando abertas as portas para a varanda. Através das portas viu a senhora deWalters a partir.

			Tentou recuperar a compostura. Tinha que se concentrar e entrar imediatamente.

			Apressou-se para dentro da sala de baile mas continuava a pensar em Tate: no sabor, no cheiro, na habilidade… Tinha que encontrar uma forma de o acalmar sem pôr em perigo a sua integridade profissional. Quando aquela terrível experiência tivesse acabado, não teria que voltar a vê-lo, nem beijá-lo, porque era a última coisa que desejava.

			Apesar do seu corpo, traindo-a, lhe sussurrar outra coisa.
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